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O artigo buscará revisitar os fundamentos epistemológicos e me-
todológicos da pesquisa biográfica em Educação a partir de duas 
questões:  Qual o saber que a pesquisa biográfica busca  ? Como a 
pesquisa biográfica constrói este saber? A primeira questão permiti-
rá reafirmar a especificidade e a centralidade do fato biográfico nos 
processos de individuação e de socialização e interrogar o campo de 
conhecimento aberto à pesquisa biográfica, descrevendo operações 
e noções centrais  (atividade biográfica, biografização, biograficida-
de). A segunda questão levará à exploração dos modos de constru-
ção de um saber do biográfico que não pode ser, de uma parte, senão 
que um saber do singular  encontrando sua fonte em particular nas 
narrações individuais, e que não pode se construir, de outra parte, 
senão na base de uma pesquisa colaborativa na qual estão engaja-
dos pesquisadores e pessoas sobre/com as quais eles “pesquisam”. 
Os elementos de resposta trazidos para este duplo questionamen-
to serão enfim mobilizados para tentar esclarecer a compreensão e 
uso dos termos pesquisa biográfica/pesquisa biográfica em educa-
ção para designar nossa corrente de pesquisa.
Palavras-chave: Fato biográfico. Narrativa biográfica. Pesquisa cola-
borativa. Construção partilhada do saber. Educação

La recherche biographique ou la construction 
partagée d’un savoir du singulier
L’article s’attachera à revisiter les fondements épistémologiques et 
méthodologiques de la recherche biographique en éducation à partir 
de deux questions: À quel savoir prétend la recherche biographique ? 
Comment la recherche biographique construit-elle ce savoir ? La pre-
mière question permettra de réaffirmer la spécificité et la centralité 
du fait biographique dans les processus d’individuation et de sociali-
sation et d’ interroger le champ de connaissance ainsi ouvert à la re-
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cherche biographique, en décrivant les opérations et les notions cen-
trales (activité biographique, biographisation, biographicité). La deu-
xième question conduira à explorer les modes de construction d’un 
savoir du biographique qui ne peut être, d’une part, qu’un savoir du 
singulier trouvant sa source en particulier dans les narrations indivi-
duelles, et qui ne peut s’édifier, d’autre part, que sur la base d’une re-
cherche collaborative dans laquelle sont engagés ensemble les cher-
cheurs et les personnes sur/avec lesquelles ils « recherchent ». Les 
éléments de réponse apportés à ce double questionnement seront 
enfin mobilisés pour tenter d’éclairer la compréhension et l’usage 
des termes recherche biographique / recherche biographique en édu-
cation pour désigner notre courant de recherche.
Mots-clés: Fait biographique. Récit biographique. Recherche collabo-
rative. Construction partagée du savoir. Éducation

The biography research or the 
joint development of singular knowledge
This article aims to discuss the epistemic and methodological bases 
of Biography research in education, throughout two main questions: 
Which is the knowledge Biography research aims towards? and: How 
does it develop this knowledge? By describing the operations and key 
concepts (biographical activity, biographicity, biographization) - the 
first question will allow us to re-affirm the specificity and the key 
role of the biography fact within the individuation and socialization 
processes and to question the knowledge field which thus opens up 
for the Biography research. The second one, will allow us to explore 
the way biography knowledge is being developed; a knowledge which 
can – on one hand – only be singular, emerging especially from indi-
vidual narratives and – on the other – only be developed on the bas-
es of collaborative research, equally involving researchers and the 
people they work on/ with. The answer premises to theses questions 
will finally be mobilized in the attempt to clarify the understanding 
and use of the terms Biography research and Biography research in 
education for referring to our research field.  
Keywords: Biography fact. Biography narrative. Bollaborative re-
search. Joint development of knowledge. Education. 

LA INVESTIGACIÓN BIOGRÁFICA O LA CONSTRUCCIÓN 
DE UN SABER DEL SINGULAR
El artículo pretende revisar los fundamentos epistemológicos y me-
todológicos de la investigación biográfica en Educación a partir de 
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dos preguntas ¿Cuál es el saber que la investigación biográfica bus-
ca? ¿Cómo la investigación biográfica construye este saber? La prime-
ra cuestión permitirá reafirmar la especificidad y la centralidad del 
hecho biográfico en los procesos de individuación y de socialización 
e interrogar el campo de conocimiento abierto para la investigación 
biográfica, describiendo operaciones y nociones centrales (actividad 
biográfica, biografización, biograficidad). La segunda cuestión llevará 
a la exploración de los modos de construcción de un saber del bio-
gráfico que no puede ser, de una parte, sino un saber del singular, 
encontrando su fuente en particular en las narraciones individuales, 
y que no se puede construir, por el contrario, sino sobre la base de 
una investigación colaborativa en la cual están comprometidos in-
vestigadores y personas sobre/con las cuales ellos “ investigan”. Los 
elementos de respuesta traídos a este doble cuestionamiento serán 
en fin movilizados para tratar de aclarar la comprensión y uso de los 
términos investigación biográfica/ investigación biográfica en edu-
cación, para designar nuestra corriente de investigación.
Palabras clave: Hecho biográfico. Narrativa biográfica. Investigación 
colaborativa, Construcción compartida de saber. Educación.

Quando se trata de “ciência humana”, sabe-se 
apenas com os outros. 

 (Franco Ferrarotti, 2013b)

Mais uma vez, coloco no centro das nossas 
discussões e de nossas trocas as questões de 
epistemologia e de metodologia. É que nós 
não terminamos ainda de questionar o que 
fundamenta o projeto e o processo da pesqui-
sa biográfica, de identificar sua especificidade 
e, portanto, sua autonomia em relação a ou-
tras correntes das ciências humanas e sociais. 
E não se trata tanto de “distinguir” mas de me-
lhor apreender o que é constitutivo da nossa 
corrente de pesquisa, de melhor representar, 
para nós mesmos, nossos objetos de conheci-
mento, as noções que utilizamos, os procedi-
mentos que implementamos.

Proponho-me mais uma vez a retomar es-
sas questões de epistemologia e de método, 
e a “recolocá-las no canteiro de obras” como 
dizemos em francês, a partir de duas questões 

cuja simplicidade de formulação não ocultará 
seu caráter denso: A qual saber aspira a pes-
quisa biográfica? E: Como a pesquisa biográfi-
ca constrói esse saber?

Digamos também, desde esta introdução, 
que talvez os elementos de resposta que da-
remos a essas questões nos levarão a suscitar 
certa imprecisão no uso e na articulação que 
fazemos entre pesquisa biográfica e pesquisa 
biográfica em educação.

A qual saber aspira a pesquisa 
biográfica? 
Engajar-se na resposta dessa primeira pergun-
ta significa recolocar fundamentalmente o pro-
blema do projeto epistemológico da pesquisa 
biográfica e reafirmar, no cerne deste projeto 
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– para dizê-lo desde já e de modo muito sinté-
tico - a especificidade e a centralidade do fato 
biográfico. Não teremos dificuldade em enten-
der que o campo de conhecimento da pesqui-
sa biográfica é o dos processos de constituição 
individual (de individuação), de construção de 
si, de subjetivação, com o conjunto das intera-
ções que esses processos envolvem com o ou-
tro e com o mundo social. Convenhamos, con-
tudo, que a pesquisa biográfica partilha esse 
campo de investigação com outras correntes 
de pesquisa como as das sociologias do indi-
víduo ou da psicologia social, especialmente 
nas suas versões clínicas. Para dar apenas um 
exemplo, quem dentre nós poderia “assinar”, 
sob a denominação de pesquisa biográfica, 
esta definição dada por Florence Giust-Des-
prairies da psicologia social clínica: “A psicolo-
gia social clínica é uma análise dos processos 
psíquico e sociais, subjetivos e coletivos, pe-
los quais o sujeito em situação social dá sen-
tido a sua experiência” (GIUST - DESPRAIRIES, 
2004, p. 60, grifo nosso)?1 Dentro deste cam-
po do conhecimento compartilhado, devemos, 
portanto, reiterar que a entrada específica da 
pesquisa biográfica, seu foco e o saber que ela 
procura diz respeito ao biográfico enquanto 
dimensão constitutiva da gênese e do tornar-
se socioindividual.

Como declinar esse saber biográfico? Quais 
processos singulares constituem o objeto? De 
que noções centrais permitem dar conta? Mas 
também quais são as finalidades que preve-
mos para a pesquisa biográfica, entre conheci-
mento, ética e política? São todas essas ques-
tões - que em si mesmas não são novas – que 
nos cabe agora responder de forma mais dire-
1	 Especialmente quando ela continua:  Por essa abor-

dagem, procuro situar a interioridade do sujeito em 
um contexto, temporalizado e atualizado, de maneira 
a localizar quais encaminhamentos significativos se 
formaram e continuam a se construir e, a partir de 
quais solicitações externas ao sujeito para que este 
teça a trama renovada de sua relação com ele próprio, 
aos outros e ao mundo. »  (GIUST-DESPRAIRIES, 2004, 
p. 60)

cionada com o propósito de elucidação e de 
aprofundamento.

Reconhecer o fato biográfico
A pesquisa biográfica se diferencia de outras 
correntes de pesquisa por ela introduzir a di-
mensão do tempo, e mais especificamente a 
temporalidade biográfica em sua abordagem 
dos processos de construção individual. O ser 
humano faz a experiência de si mesmo e do 
mundo em um tempo que ele relaciona com sua 
própria existência. A temporalidade biográfica é 
uma dimensão constitutiva da experiência hu-
mana, por meio da qual os homens dão forma 
ao que vivem. Essa temporalidade biográfica 
tem sua gramática ou sua sintaxe fundamentada 
na sequência narrativa matricial que representa 
a trama da vida entre o nascimento e a morte. 
A pesquisa biográfica faz assim reflexão da ins-
crição do agir e do pensar humanos em figuras 
orientadas e articuladas no tempo que organi-
zam e constroem a experiência segundo a lógi-
ca de uma razão narrativa2. De acordo com essa 
lógica, o indivíduo humano vive cada instante 
de sua vida como o momento de uma história: 
história de um instante, história de uma hora, 
de um dia, história de uma vida. Algo começa, 
se desenrola, chega ao fim, em uma sucessão, 
uma acumulação, uma sobreposição indefinida 
de episódios e de peripécias, de provações e de 
experiências. A dimensão biográfica deve assim 
ser entendida como uma elaboração cumulativa 
e integrativa da experiência segundo uma her-
menêutica que faz da trama narrativa seu modo 
de apreensão e de inteligibilidade da vida.

Tal é a realidade que nós poderíamos 
dizer antropológica do fato biográfico. Os 
seres humanos não têm uma relação direta, 
transparente nem com sua vivência e nem 
com o desenrolar de sua vida; essa relação é 

2	 “O tempo torna-se tempo humano na medida em que 
é articulado de maneira narrativa.” (RICOEUR, 1983, p. 
17).
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mediada pela linguagem e por suas formas 
simbólicas. Recordaremos a célebre formulação 
do filósofo alemão Wilhelm Schapp (1992): 
“Die Geschichte steht für den Mann [A história 
substitui o homem]3. “A escrita da vida” à qual 
remete a etimologia da palavra biografia deve 
ser aqui entendida como uma atitude primeira 
e específica da vivência humana: antes de 
qualquer tradução ou expressão de sua 
existência nas formas verbalizadas, orais ou 
escritas, os homens configuram mentalmente 
sua vida na sintaxe da narrativa. A percepção 
e a inteligência da sua vivência passam 
por mediações que emprestam uma figura 
narrativa aos eventos e às situações de sua 
existência.4                                                                                                                                                                                                                                                 

Reconhecendo a dimensão constitutiva do 
fato biográfico no desenvolvimento humano, 
o saber pretendido pela pesquisa biográfica 
é o de explorar o espaço e a função do bio-
gráfico nos processos complementares de in-
dividuação e de socialização, para questionar 
suas múltiplas dimensões – antropológica, se-
miótica, cognitiva, psíquica, social –, a fim de 
ajudar a melhor compreender as relações de 
produção e construção recíproca dos indiví-
duos e das sociedades. A categoria biográfica 
realmente dá acesso ao trabalho de gênese só-
cio-individual pela qual os indivíduos perlabo-
ram o mundo social e histórico e não cessam 
de produzi-lo ao produzirem-se a si mesmos. 

Descrever a atividade biográfica 
É este trabalho de perlaboração e de gêne-

3	 «  Die Geschichte steht für den Mann  »: «  A história 
substitui o homem » segundo a tradução de J. Greisch, 
ou « a história responde pelo homem » segundo a de 
P. Ricoeur (1983, p. 114).

4	 São essas mediações que Paul Ricoeur descreveu 
como resultantes da « estrutura pré-narrativa da ex-
periência temporal »: « Não há experiência humana, 
observa, que já não seja mediatizada por sistemas 
simbólicos e, entre eles, por narrativas, [...] Não temos 
acesso aos dramas temporais da existência fora das 
histórias contadas a seu respeito por outros ou por 
nós mesmos.» (RICOEUR, 1983, p. 113.)

se que devemos agora precisar, ressituando 
e descrevendo a atividade biográfica. Preci-
samos, para isso, retornar às condições nas 
quais ocorreram as experiências que vivemos 
(Erlebnis) e a forma pela qual nós as construí-
mos como “experiência” (Erfahrung). Falar so-
bre a construção da experiência é falar sobre 
o que está no âmago da atividade biográfica. 
É falar da maneira pela qual cada um de nós 
nos apropriamos do que vivemos, experimen-
tamos, conhecemos, pela qual nós o transfor-
mamos precisamente em “experiência” 

As experiências que vivemos acontecem 
nos mundos históricos e sociais aos quais 
pertencemos e trazem, portanto, a marca 
das épocas, dos meios, dos ambientes nos 
quais nós as vivemos. De acordo com seus 
pertencimentos, sua idade, suas categorias 
sócio-profissionais, suas atividades sociais, 
os indivíduos atravessam sucessivamente, e 
algumas vezes simultaneamente, um gran-
de número de espaços sociais e de campos 
institucionais: família, escola e instituições 
de formação, mercado de trabalho, profis-
são e empresa, instituições sociais e cultu-
rais, associações e redes de sociabilidade etc.  
Ora, esses dados sociais “objetivos” não são 
percebidos como tais na experiência indivi-
dual e singular que têm deles. Se prestarmos 
atenção à forma como os indivíduos vivem 
e experimentam a “realidade social”, o que 
constatamos? O modo de presença do indiví-
duo no mundo social resulta de uma experiên-
cia no tempo: o indivíduo vive o espaço social 
como uma sucessão temporal de situações e 
de acontecimentos. Para o indivíduo, o mun-
do social se constitui à medida de suas expe-
riências como uma ordem racional de ações 
(SCHÜTZ, 1981). Os saberes sociais são organi-
zados na consciência individual como scripts 
de ação e de “planos de vida”. Em particular, 
os mundos sociais dos quais ele participa são 
apreendidos por ele sob a forma de programas 
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biográficos ou ainda de “biografias típicas” das 
quais são portadores. Cada espaço social (a fa-
mília, a escola, a empresa etc.) especifica as-
sim estruturas de ação e perfis biográficos que 
fazem parte dos saberes transmitidos e são 
atualizados e experimentados na experiência 
cotidiana.

Quais são os efeitos dessa “temporalização 
biográfica” do espaço social? Ela provoca uma 
transformação na percepção e na construção 
do mundo social, organizado não mais segun-
do regras abstratas e formais, mas segundo o 
ponto de vista e a temporalidade daquele que 
o atravessa. Portanto, as realidades sociais 
não existem para o indivíduo como elas po-
dem existir para o sociólogo: elas tomam para 
ele o aspecto de experiência que ele relaciona 
consigo mesmo. Na consciência individual, os 
fatos sociais que determinam as situações, as 
interações, as trajetórias, tudo o que faz com 
que a vida de um indivíduo seja atravessada 
completamente pelo social resulta da lógi-
ca das experiências acumuladas e da forma 
própria que essas experiências imprimem ao 
sentimento de si próprio e de sua existência.

O indivíduo só pode apreender o social de 
outra forma, de maneira autorreferencial, em 
relação com a sua história e suas experiências, 
nas formas de seu “mundo-de-vida”, para reto-
mar o conceito desenvolvido por Alfred Schütz 
(1981), ou ainda, de acordo com a bela expres-
são dos sociólogos alemães Peter Alheit e Bet-
tina Dausien, construindo “o mundo interior do 
mundo exterior” (2000, p. 276). O que faz surgir 
essa lógica de subjetivação e de apropriação 
biográfica é a dimensão socializadora da ativi-
dade biográfica, o papel que ela desempenha 
na forma como os indivíduos compreendem a 
si mesmos e se estruturam numa relação de 
coelaboração de si e do mundo social.  A ati-
vidade biográfica realiza assim uma dupla e 
complementar operação de subjetivação do 
mundo histórico e social e da socialização da 

experiência individual: ela é ao mesmo tempo 
e inseparavelmente aquilo por que os indiví-
duos se constroem como seres singulares e é 
por isso que se produzem como seres sociais.

Na sua dimensão sociohistórica, a ativi-
dade biográfica pode ser descrita como um 
conjunto de operações mentais, verbais, com-
portamentais, pelas quais os indivíduos se 
inscrevem subjetivamente nas temporalidades 
históricas e sociais que lhes antecedem e os 
ambientam, apropriando-se das sequências, 
dos programas e dos padrões biográficos for-
malizados (currículo escolar, currículo profis-
sional, mas também scripts de ação e cenários) 
dos mundos sociais dos quais eles participam.  
Consequentemente, ela surge como um pro-
cesso essencial de constituição do indivíduo 
em sociedade. A categoria biográfica poderia 
ser definida como uma categoria da experiên-
cia que permite ao indivíduo, nas condições de 
sua inscrição sociohistórica, integrar, estrutu-
rar, interpretar situações e os acontecimentos 
da sua vivência. Segundo as épocas e as for-
mas societais, as manifestações da atividade 
biográfica e a intensidade do trabalho que lhe 
corresponde variam em função do recurso di-
ferenciado que as sociedades fazem à reflexi-
vidade individual e a esse campo privilegiado 
de reflexividade que constitui a construção 
biográfica.

Analisar o processo de 
biografização
A pesquisa biográfica analisa os processos 
conjuntos de individuação e de socialização 
que são constitutivos da construção e do de-
senvolvimento sócio-individual como formas 
de apropriação e de configuração biográfica. 
É para caracterizar este processo de apropria-
ção/configuração pelo qual o indivíduo produz, 
para ele como para os outros, as manisfesta-
ções, o sentido e a forma de sua existência que 
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a pesquisa biográfica recorre ao neologismo 
biografização. Estamos constentemente rela-
tando a nós mesmos as situações nas quais 
estamos envolvidos e fazemos dessas situa-
ções nossa experiência; cada momento, cada 
espaço em que vivemos, nós os transforma-
mos no momento e no lugar de uma história 
singular que é a nossa história: na realidade, 
estamos constantemente nos biografando, 
isto é, inscrevendo nossa experiência nos es-
quemas temporais orientados que organizam 
mentalmente nossos gestos, nossos compor-
tamentos, nossas ações de acordo com uma 
lógica de configuração narrativa.

Denominaremos biografização o conjunto 
das operações e dos comportamentos pelos 
quais os indivíduos trabalham para se dar uma 
forma própria na qual eles se reconhecem a si 
mesmos e se fazem reconhecer pelos outros. 
Esta tomada de forma tem uma dimensão re-
flexiva e autorreferencial no sentido em que ela 
consiste em relatar as situações, os aconteci-
mentos dentro de um si mesmo. Neste sentido, 
a biografização surge como uma hermenêutica 
prática, um quadro de estruturação e de signi-
ficação da experiência exercendo-se de forma 
constante na relação do homem com a sua vi-
vência e com seu ambiente social e histórico.

Quais são as formas que toma esta meta-
bolização da experiência? Se a fala de si, na 
forma particular da narrativa de vida, oral ou 
escrita, é uma modalidade privilegiada dessas 
operações de biografização – aquela que cor-
responde mais visivelmente a esse processo da 
escrita de si e lhe constitui a forma mais ela-
borada –, é necessário acrescentar-lhe muitas 
outras formas mentais e comportamentais, a 
começar pela aparência física que exibimos de 
nós mesmos (cuidados corporais, roupas, or-
namentos), nossas maneiras de ser pública e 
privada, o modo como falamos, nossas formas 
de “morar”, nossos modos de sociabilidade e 
de relacionamento etc. 

Todas essas manifestações de si, implícitas 
ou explícitas, conscientes ou inconscientes, 
participam do sentimento unitário e integrado 
que temos de nós mesmos (ipséité) em relação 
com a uniformidade de nossa existência atra-
vés do tempo, e contribuem para forjar o que 
Ricoeur chama de nossa “identidade narrati-
va”5, ou seja, esta imagem que construímos de 
nós mesmos pela mediação narrativa, incor-
porada em um estilo, uma maneira de ser, um 
modo de aparência.

Essas operações de biografização se ins-
crevem em um processo constante e cumu-
lativo de estruturação e de interpretação da 
experiência, das quais podemos encontrar 
um modelo de descrição nos fenomenólogos 
alemães Alfred Schütz e Thomas Luckmann 
(1979-1984). De acordo com esse modelo, os in-
divíduos constituem no decorrer das situações 
e dos eventos que eles vivem (erleben) uma 
“reserva de conhecimentos disponíveis” que 
eles utilizam como sistema de interpretação 
de suas experiências passadas e presentes e 
que determina igualmente a maneira pela qual 
eles antecipam e constroem as experiências 
futuras. É essa dimensão de “processo contí-
nuo” da experiência entre passado, presente 
e futuro que John Dewey tinha revelado e des-
crito (1938) e que lhe tinha feito dizer que “a 
experiência é a própria vida”.

Estes “saberes da experiência” ou “recur-
sos biográficos” são armazenados na reserva 
de conhecimentos disponíveis sob a forma de 
estruturas de ação generalizadas que forma-
lizam conforme uma lógica biográfica as ex-
periências anteriores e pressupõem as expe-
riências futuras, (ALHEIT, HOERNING, 1989). É 

5	 « A pessoa, entendida como personagem de sua nar-
rativa, não é uma entidade distinta de suas « expe-
riências ». Bem ao contrário: ela partilha o regime 
da identidade dinâmica própria à história contada. A 
narrativa constrói a identidade do personagem que 
chamamos sua identidade narrativa, construindo a da 
história contada. É a identidade da história que faz a 
identidade do personagem» (RICOEUR, 1990, p. 175)
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então a partir desses saberes tipizados e da 
estrutura de conhecimento que eles compõem 
que somos capazes de categorizar e integrar 
(ou não) o que percebemos e o que nos acon-
tece, para acolher e reconhecer a experiência 
como “familiar”, “ idêntica”, “análoga”, “nova”, 
“estrangeira” etc. O sociólogo alemão Peter 
Alheit (2009, p. 79) desenvolveu a noção de 
biograficidade para explicar essa capacidade 
de integrar novas experiências àquelas que já 
tivemos. Nós compartilhamos com os outros – 
e às vezes com muitos outros – situações que 
nós poderíamos externamente definir como 
similares ou idênticas. Mas, para cada um de 
nós, cada situação e cada experiência é singu-
lar, cada um de nós tem o seu modo particular 
de vivê-la, de lhe dar sua forma e sua signi-
ficação. Essa singularidade só pode ser com-
preendida por meio da lógica interna, biográ-
fica, de nossas experiências anteriores e como 
elas configuram nossa apreensão do presente 
e do futuro.

A biograficidade é, assim, o código pessoal 
segundo o qual “lemos” e “falamos” as novas 
experiências, das quais nós nos “apropriamos” 
(aneignen). Todas as experiências não exibem 
a mesma biograficidade. Algumas são facil-
mente integradas e entram sem resistência em 
nosso capital experiencial ou biográfico, por-
que elas reproduzem experiências anteriores e 
que podemos re-conhecê-las. Outras experiên-
cias exigem um trabalho de ajustamento, de 
interpretação, porque elas não correspondem 
exatamente aos esquemas de construção que 
as experiências passadas nos permitiram cap-
turar. Enfim, no cotidiano da existência, mui-
tas situações que vivemos não incitam nossa 
consciência ativa porque elas correspondem 
aos scripts repetitivos dos meios sociais e cul-
turais. Mas, independentemente do grau de 
consciência ou de automaticidade ao qual res-
ponde o processo de biografização da expe-
riência, este está, no entanto, sempre presen-

te, garantindo a integração da experiência que 
acontece na temporalidade e a historicidade 
própria da existência singular.

Tal é, pois, o campo de saber da pesquisa 
biográfica articulado em torno do fato biográ-
fico considerado em si mesmo e explorado por 
meio da atividade biográfica e dos proces-
sos de biografização. Um tal campo pode ser 
apreendido sob vários ângulos: ele pode con-
vocar um olhar  antropológico, suscitar abor-
dagens sócio-históricas, ser abordado sob o 
ponto de vista da literatura e das escritas de 
si, fomentar estudos linguísticos e discursivos; 
e pode também - e este é o ponto de vista ao 
qual nos atemos essencialmente aqui – conti-
buir para esclarecer as dinâmicas multirrefe-
renciais da constituição individual em todas 
as suas dimensão psíquica e social, psíquica e 
simbólica, política e educativa.

Como a pesquisa biográfica 
constrói seu saber? 
Uma “ciência” do singular?
Se tal é o saber específico ao qual tende a pes-
quisa biográfica, como ela o alcança, em que 
a constituição deste saber requer modos de 
pesquisa específicos? O investigador em pes-
quisa biográfica só pode acessar “um saber 
biográfico” pelas entradas que lhe dão os su-
jeitos no processo de biografização aos quais 
eles se dedicam. Estes, como já dissemos, po-
dem assumir uma pluralidade de manifesta-
ções – mentais, comportamentais, gestuais –, 
mas a mediação privilegiada para acessar as 
modalidades singulares segundo as quais o 
sujeito biografa/biografiza suas experiências 
é, sem contestação, a atividade linguageira, a 
fala que o sujeito tem sobre si mesmo. Den-
tre todas as formas do discurso (descritivo, 
explicativo, argumentativo, avaliativo etc.), 
um lugar particular é reconhecido ao discurso 
narrativo, na medida em que o narrativo, pe-
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las suas características específicas, é a forma 
de discurso que mantém a relação mais direta 
com a dimensão temporal da experiência e do 
agir humano. 

Expusemos em outras obras (DELORY-
MOMBERGER, 2014) o problema epistemológico 
e metodológico que colocado o recurso à nar-
rativa, na dificuldade de apreender o que está 
em jogo entre “o ato de viver”, “o ato de contar” 
e o texto que é o produto da atividade narra-
tiva. Na e pela narrativa, o sujeito executa um 
trabalho de configuração e interpretação – de 
dar forma e sentido – da experiência vivida. A 
trama narrativa tem então uma dimensão per-
formativa6: ela age, ela produz a ação, e a ação 
que ela produz interfere no texto enquanto 
forma, mas também interfere no agir humano 
a que se refere no texto. As duas dimensões da 
formatação textual e de configuração da ação 
são consubstanciais. A narrativa não é então 
apenas o produto de um “ato de narrar”, ela 
tem também um poder de efetivação sobre o 
que ele narra. É o que fundamenta o interesse 
principal da pesquisa biográfica para a narrati-
va, uma vez que esta, pelas operações de con-
figuração e de metabolização que implementa, 
é um poderoso “ator” de biografização.

Lembramos também que, se a questão 
metodológica é inerente à pesquisa qualita-
tiva em geral e aos estudos empíricos a que 
ela conduz (PAILLÉ & MUCCHIELLI, 2008; OLI-
VIER de SARDAN, 2008), ela está no âmago da 
pesquisa biográfica, à medida em que esta se 
fixa como objeto a gênese individual do social 
nos processos de biografização. Tomada entre 
a singularidade, de certa forma, definicional, 
de seu objeto e a necessidade de uma forma-
lização científica, a pesquisa biográfica deve 
se ater a uma posição – epistemológica e me-
todológica – que lhe permita não apenas con-

6	 É dito perfomativo um enunciado que efetiva, que 
« realiza » o ato que ele significa: por exemplo, dizer 
«Eu prometo» ou «Eu juro» ou «Eu te batizo», é efeti-
var o ato da promessa, do sermão ou do batismo.

ciliar essas duas exigências, mas responder 
empiricamente à pergunta que ela apresenta 
teoricamente, a saber, a fabricação “do mundo 
interior do mundo exterior”, a metabolização e 
a apropriação pelo indivíduo – e por um indi-
víduo necessariamente singular – dos ambien-
tes de todo tipo que são os seus.

Nessa empreitada, a pesquisa biográfica, 
longe de se opor ao indivíduo - a subjetivida-
de individual - e o social como duas entidades 
separadas que deveriam se enfrentar, concen-
tra-se, ao contrário, em manter juntos os dois 
termos de uma relação de instituição recípro-
ca. O biográfico não é apenas um espaço de 
mediação e de articulação entre o individual 
e o social: ele é simultaneamente o lugar de 
uma instituição do indivíduo e de uma reali-
zação social, no âmbito da sua produção re-
cíproca. Fixando para si como objeto os mo-
dos de constituição do indivíduo enquanto ser 
social singular, a pesquisa biográfica deve a si 
mesma, assim, com-preender, dizendo de ou-
tra forma, tomar em conjunto o que constitui 
precisamente a interface que ela se propõe a 
analisar e compreender: ao mesmo tempo, a 
agentividade individual e a estrutura social, a 
experiência singular e os “quadros da expe-
riência”, a “sociedade vivida” e a “sociedade 
constituída”. O tornar-se biográfico é sempre 
o produto de uma interação entre a ação dos 
indivíduos e o determinismo das estruturas, e 
a maneira pela qual as pessoas explicam pela 
narrativa (se explicam a si mesmas) vias e pro-
cessos pelos quais elas se constituíram não 
pode deixar de recortar as estruturas sincrôni-
cas e diacrônicas que moldam os percursos 
individuais. No entanto, tomando em conjunto 
os dois polos da relação indivíduo-sociedade, 
o que procura capturar a pesquisa biográfica 
é a configuração singular de fatos e de situa-
ções, de crenças e de representações, de va-
lores e de afetos segundo a qual os sujeitos 
tramam sua existência, são as construções de 
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forma e de sentido que eles dão a suas expe-
riências.

Portanto, quando o pesquisador (o inves-
tigador em pesquisa biográfica) instaura um 
espaço no qual narrativas poderão ser toma-
das e entendidas, é em outra situação e em 
outra disposição que o sociólogo (ou o histo-
riador, o demógrafo, o geógrafo do humano 
etc.) quando este “recolhe narrativas”: para o 
sociólogo, as narrativas são materiais que vão 
permitir desvencilhar e constituir dados, in-
cluindo qualitativos sobre as representações, 
as crenças,  as práticas, os  valores das ca-
tegorias de populações que ele estuda. Estes 
elementos compõem o cenário social e cultu-
ral que informa e atravessa as existências e as 
experiências individuais, e, como tal, eles não 
são estrangeiros ao pesquisador em pesqui-
sa biográfica. Mas o “ interesse de pesquisa” 
deste último está em outro lugar: ele está na-
quilo que faz a narrativa, ele o traz para tentar 
entender como a narrativa ao mesmo tempo 
produz e permite vislumbrar a construção sin-
gular que um indivíduo faz de uma existência 
e de uma experiência, elas também singula-
res, que integram e se apropriam desses ele-
mentos coletivos.

A construção partilhada de um 
saber do humana
Ora, esta compreensão só pode ser o fruto de 
uma construção partilhada. O saber do sin-
gular ao qual tende a pesquisa biográfica só 
pode ser construído em um processo de pes-
quisa engajada no qual estão comprometidos 
juntamente os pesquisadores e as pessoas so-
bre/com as quais eles investigam. Franco Fer-
rarotti, interrogado em uma recente entrevis-
ta sobre a posteridade da concepção que ele 
defendia do “método biográfico” em seu livro 
fundador História e histórias de vida ([1983] 
2013a), responde:

O método biográfico [...] leva o pesquisador a 
reconhecer que ele não sabe, que ele só pode 
começar e saber com os outros –  com as pes-
soas –, com o saber das pessoas, e especial-
mente com o saber que seus interlocutores – ou 
seus  “ interagentes” – constroem com ele nas 
tomadas de fala, nas conversações, nas narra-
tivas. […] E isso exige estar em contato imedia-
to com as pessoas ou os grupos sobre os quais 
se investiga, desenvolver relatos de interação, 
uma relacão interpessoal complexa e recíproca, 
na qual o pesquisador é ele próprio um “pes-
quisado”. E, de fato, essas pessoas participam 
da pesquisa tanto quanto você e é por esta ra-
zão que se pode falar de coconstrução ou cons-
trução partilhada. Nessa interação de pesquisa, 
não há um investigador ou um observador que 
conhece e um investigado ou um observado 
que é conhecido. Como sabemos, o observador 
está completamente envolvido no campo de 
seu objeto que é nele mesmo modificado. O co-
nhecimento não tem por objeto outro que não 
a interação recíproca entre observador e obser-
vado, é um conhecimento a dois que se constrói 
em uma interação, em uma intersubjetividade.” 
(FERRAROTTI, 2013b , p . 23).

Os seres humanos não são “dados” que se 
poderia conhecer a partir do olhar exterior e 
objetivo há muito tempo pretendido pelo sa-
ber positivista das ciências naturais; são “pro-
cessos em desenvolvimento”, seres ancorados 
no espaço e no tempo, “sujeitos móveis e in-
certos” (FERRAROTTI, 2011). Toda ciência huma-
na, toda pretensão ou ambição de construir 
um “saber do homem” (e não um “saber sobre 
o homem”) deve, portanto, incluir em seus 
fundamentos epistemológicos assim como em 
seus princípios metodológicos essa dimensão 
processual, essa ancoragem contextual, esse 
caráter de imprevisibilidade. Esse saber do 
homem só pode então resultar de uma ciência 
da incerteza (FERRAROTTI, 2005), ancorada em 
uma ecologia dos saberes7. E, como o pesqui-

7	 Sobre esse tema, leremos com muito interesse as li-
gações que Elsa Lechner (2012) faz entre as posições 
de Franco Ferrarotti e o paradigma da «  ecologia dos 
saberes  » desenvolvido pelo sociólogo português 
Boaventura de Sousa Santos.
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sador “de ciência humana” participa por sua 
própria humanidade de todas essas caracte-
rísticas, que é inevitavelmente e, sem dúvida, 
indissociavelmente “tomado” e “compreendi-
do” em seu “objeto de estudo”, que seu desejo, 
sua vontade, sua busca pelo saber encontrem 
o desejo, a vontade, a busca do outro, sua pes-
quisa só pode ser ela mesma um processo de 
mediação, de intercessão, de exploração de 
um entre, a emoção e o movimento de uma 
lacuna 8, que supõem, envolvem, convocam 
a presença do outro, reconhecem sua parte 
criativa no momento de um “viver comum” e 
no espaço de um “falar junto”. A pesquisa em 
ciências humanas, se é fiel a si mesma e coe-
rente com o que pretende, tem de singular que 
ela só pode ser uma busca partilhada, só pode 
ser construída na colaboração – no trabalho 
realizado em conjunto – pessoas ou grupos 
que são simultaneamente entrevistadores e 
entrevistados e que vivem, agem, falam, cons-
troem em comum o que constitui entre eles 
a obra de conhecimento. Trata-se, portanto, 
para retomar as palavras do antropólogo Éric 
Chauvier juntando-se plenamente ao propósi-
to de Franco Ferrarotti, de “conceber o proces-
so da investigação como o próprio objeto da 
investigação” (2011, p. 56). Convidando a uma 
verdadeira “conversão do olhar”, essa concep-
ção de uma ciência humana como experiência 
vivida e um discurso partilhado deve conduzir 
à saída definitiva de um paradigma científico 
onde as posições de “objeto” e de “sujeito” são 
estabelecidas como princípio e de maneira in-
variável, onde o universal se opõe ao singular 
como o geral ao particular.

Um espaço de pesquisa clínica
Por seu objeto e seu método, já o dissemos, 
a pesquisa biográfica envolve abordagens nas 
quais entrevistadores e entrevistados estão em 

8	 Nessa matéria, o pensamento do sinólogo François 
Jullien (2012) não pode deixar de ser convocado.

um processo comum de investigação e de co-
nhecimento que, se não visa o mesmo saber 
para uns e outros, pressupõe sua interdepen-
dência e sua colaboração. Como o escreve com 
muita pertinência Anne Dizerbo em um traba-
lho inédito:

A pesquisa biográfica é em essência colabora-
tiva, uma vez que implica ao mesmo tempo um 
trabalho do sujeito com o qual o pesquisador 
entra em relação, e um trabalho do pesquisa-
dor. Mas esse trabalho não é da mesma natu-
reza para uns e outros. Simplificando: os sujei-
tos trabalham para dar sentido às suas expe-
riências; os pesquisadores trabalham para dar 
sentido ao trabalho que fazem os sujeitos ao 
darem sentido às suas experiências.

Como tal, o espaço de pesquisa da pesqui-
sa biográfica só pode ser um espaço de rela-
cionamento ou como diz ainda Ferrarotti, de 
“dinâmica relacional”, como evidenciado pela 
centralidade dada à fala dos atores e à “ inte-
ração social” que constitui particularmente a 
situação da entrevista:

Restauremos à entrevista biográfica toda a 
sua espessura de interação social. As narrati-
vas biográficas das quais nos servimos não são 
monólogos face a um observador reduzido ao 
papel de suporte humano de um gravador. Cada 
entrevista biográfica é uma interação social 
complexa, um sistema de papéis, de expectati-
vas, de imposições, de normas e de valores im-
plícitos, frequentemente também de sanções. 
[...] Ligações entre observador e observado em 
uma relação recíproca, conhecimento científico 
exigindo a hermenêutica de tal interação, nar-
rativa biográfica percebida como ação social, a 
entrevista biográfica nos parece ser um exem-
plo perfeito do polo clínico das ciências huma-
nas. (FERRAROTTI, 2013a, p. 54 e 56)

Este “polo clínico”, que constitui aos olhos 
de Franco Ferrarotti a entrevista biográfica, nós 
o retomaríamos de bom grado por nossa con-
ta, se entendemos por clínico o espaço de uma 
relação onde se implementam um cuidado  e 
uma escuta do outro atentos (atenciosos) ao 
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que está em jogo para a pessoa em uma busca 
das formas e do sentido de suas experiências9. 
A relação que é estabelecida na entrevista de 
pesquisa biográfica abre efetivamente um du-
plo espaço heurístico: aquele do pesquisador 
e o do objeto de sua pesquisa, mas também 
aquele do « pesquisado » chamado, pela nar-
rativa à qual ele é convidado, a implementar 
um trabalho de pesquisa de formatação de 
sua experiência. Essa dupla empreitada de 
pesquisa, aquela do pesquisado em posição 
de pesquisador dele mesmo, aquela do pes-
quisador cujo objeto é o de compreender o 
trabalho do entrevistado sobre ele mesmo, 
convida a questionar as posições do pesqui-
sador e do pesquisado, do questionador e do 
questionado. Quem é o verdadeiro questio-
nador na “entrevista de pesquisa biográfica”? 
Aquele que fala e conta de si ou aquele que 
escuta e que recebe? Aquele que é a prova de 
sua narrativa e, por meio dela, de suas formas 
de existência, ou aquele que recolhe as provas 
deste questionamento? E quem é o verdadei-
ro entrevistado? Aquele que, por meio de sua 
narrativa, implementa a hermenêutica práti-
ca da sua existência ou aquele  que procura 
ouvir e entender esse trabalho de interpreta-
ção? Eles não são, um e outro, entrevistador e 
entrevistado, pesquisador e pesquisado? Não 
têm eles, um e outro, sua parte na construção 
de uma obra de conhecimento que, por não ter 
o mesmo sentido para um e para o outro, só é 
possível no partilhamento do que eles fazem?

Essa dimensão relacional e clínica que está 
no cerne de nosso espaço de pesquisa questio-
na certamente nossas ações e nossos objetivos 
científicos, mas também a nossa responsabili-
dade ética e política. E, sem dúvida, devemos 
voltar um instante sobre o que nos compro-

9	 O livro de Christophe Niewiadomski, Recherche bio-
graphique et clinique narrative [Pesquisa biográfica e 
clínica narrativa] (2012), oferece o quadro teórico para 
pensar esta dimensão clínica e nele desenvolver ilus-
trações esclarecedoras.

mete, a nós pesquisadores, a nos engajar ao 
lidar com esse “tipo de material” tão particu-
lar que consiste no discurso dos atores. As en-
trevistas narrativas, as narrativas biográficas 
contribuem para constituir um conhecimento 
em situação, uma compreensão do interior das 
vivências humanas. Eles têm acesso à maneira 
como atores singulares vivem, pensam e agem 
em suas vidas dentro dos seus próprios con-
textos, contra os discursos dominantes e os 
saberes hegemônicos, eles fazem acontecer “o 
ponto de vista do sujeito” e os tipos de saber 
que ele elabora ao longo de sua experiência: 
um saber que se constrói sempre em um lugar 
historicamente, socialmente e semioticamente 
situado e que remete – para usar um termo de 
Donna Haraway - à perspectiva “incorporada” 
dos lugares, das condições e dos pontos de 
vista tanto coletivos quanto singulares a partir 
dos quais ele foi dito.

O que fazer então desses “saberes incor-
porados” do vivido e da experiência? Como 
tratá-los, como dar-lhes sentido? Como ar-
ticulá-los a outras formas de saberes? O que 
talvez seja uma maneira de dizer mais radical-
mente: o que fazer dos “sujeitos”, o que fazer 
da fala dos sujeitos no estudo e no tratamento 
das questões que lhes concernem? Acho que 
a resposta – muito simples intelectualmente 
e muito complexa se quisermos traduzi-la em 
fatos -  está na questão: é necessário fazer com 
as pessoas, é necessário fazer com os sujeitos. 
Para os pesquisadores, isso significa estabele-
cer dispositivos de pesquisa participativa, de 
compartilhamento e de hibridação dos sabe-
res, de coconstrução do conhecimento; para 
os responsáveis institucionais e políticos, isso 
significa estabelecer espaços e práticas de go-
vernança democrática que não se satisfaçam 
mais com a delegação representativa única, 
mas que integrem a fala, a opinião e a capa-
cidade de decisão dos atores envolvidos. Se 
houver um horizonte utópico, é o horizonte 



Christine Delory-Momberger

Revista Brasileira de Pesquisa (Auto) Biográfica, Salvador, v. 01, n. 01, p. 133-147, jan./abr. 2016 145

que dá o meu sentido à pesquisa biográfica, 
além de seu valor científico, sua plena dimen-
são de clínica política.

Conclusão
Após essa revisitação dos nossos objetos e 
de nossos processos de saber, eu gostaria de 
concluir retornando para o que me parece po-
der esclarecer o uso que fazemos dos termos 
pesquisa biográfica e pesquisa biográfica em 
educação para denominar nossa corrente de 
investigação.

Ao lado do campo estabelecido da forma-
ção e da educação, é tudo o que faz “o estabe-
lecimento humano”, isto é, retomando as pala-
vras de Lucien Sève, “o conjunto dos processos 
biográficos pelos quais o indivíduo da espécie 
humana torna-se psiquicamente societário 
do gênero humano” (SÈVE, 2008, p. 105), que 
constitui o espaço destinado à pesquisa bio-
gráfica, uma vez que ela se propõe a tarefa de 
apreender a experiência subjetiva. Traduzido 
para a língua ético-política do sujeito e da Ci-
dade, este longo processo de individuação / 
socialização, que é a marca do desenvolvimen-
to humano e que atravessa todos os espaços 
da ação e da experiência humana, nada mais 
é do que o movimento de educação pelo qual 
o ser humano sai da sua minoria10. Neste sen-
tido, a pesquisa biográfica concebe “a educa-
ção” como uma das dimensões constitutivas 
do fato e do tornar-se humanos: no espaço so-
cial e no tempo da existência, trata-se sempre 
de compreender como se forma e se constrói o 
ser social singular.

São, por outro lado, os trabalhos conduzi-
dos sob o título da pesquisa biográfica sobre 
as relações entre processos de construção 
biográfica e processos de aprendizagem e de 

10	 Sobre esse tema eminentemente Kantiano, ver o belo 
livro de Cynthia Fleury, Os insubstituíveis:  » Indivi-
duar-se, tornar-se Sujeito, necessitamos sair do esta-
do de minoria no qual nos encontramos, naturalmen-
te e simbolicamente. » (2015, p. 16)

formação que mostram os vínculos estreitos 
entre educação e individuação, educação e so-
cialização, e que levam a redefinir a noção de 
educação, concebida como um processo amplo 
que abrange todas as formas da experiência 
vivida e adquirida. Da dimensão global do de-
senvolvimento individual no espaço social e a 
vida pessoal aos episódios específicos vividos 
nas instituições de ensino e de formação, das 
formas experienciais de formação e de apren-
dizagem encontradas na atividade profissio-
nal e na vida social ao papel dos ambientes 
e das mediações sócioculturais, são todas as 
experiências, todos os espaços, todos os tipos 
de formação e de aprendizagem, formais, não 
formais e informais se disseminando ao longo 
da vida, que compõem o campo de uma apren-
dizagem biográfica referente à globalidade da 
pessoa.

Pela própria definição de seu projeto, a 
pesquisa biográfica encontra-se quase sempre 
ao lado de formas de pesquisa que, conduzi-
das ou co-construídas com os atores, perse-
guem segundo os casos e em diferentes graus, 
objetivos individuais e coletivos de formação, 
de valorização dos recursos e das potenciali-
dades, de produção e partilha dos saberes, de 
emancipação, de poder de agir, de transforma-
ção social e política.

Esta preocupação com a “educação huma-
na” dá à pesquisa biográfica uma responsabi-
lidade particular, que não é apenas de ordem 
científica, mas também ética e política. Se a 
“fala de si”, sob todos os seus registros e em 
todas as suas diversidades, constitui o mate-
rial privilegiado de um saber biográfico, ela é 
também o vetor pelo qual os seres humanos 
acessam a um saber e a um poder deles mes-
mos que lhes dão a capacidade de se desen-
volver e de agir enquanto “sujeitos” no meio 
dos outros e no seio da cidade. Neste ponto, 
onde o vocabulário supostamente neutro da 
ciência cede diante da linguagem da ética e da 
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política, a pesquisa biográfica não pode deixar 
de ser contestada pela divisão social e geográ-
fica muito desigual dos recursos diretamen-
te relacionados à capacidade das pessoas de 
elaborar e de fazer entender sobre elas mes-
mas em uma linguagem aceitável, de acessar 
aos meios de expressão e afirmação que os 
farão reconhecer socialmente e politicamente. 
Tais questões remetem a pesquisa biográfica 
ao que constitui a dimensão ética da sua abor-

dagem, ou seja, a saber, a preocupação de es-
clarecer as condições sobre as quais a fala de 
si pode constituir para o sujeito um vetor de 
apropriação de sua história e de seu projeto e 
contribuir dessa forma para uma perspectiva 
“emancipatória” das pessoas e dos grupos hu-
manos. Por todas essas razões, teremos com-
preendido que a pesquisa biográfica tal como 
a entendemos só pode ser teorizada e pratica-
da como pesquisa biográfica em educação.
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